
SÍNTESE S O C I A L 

o S A L Á R I O - F A M I L I A 

Historiando as etapas da evolução dos abonos familiares, 
ou salário-família, no Brasil, mostra-se nesta seção como são 
cies uma conquista que, com todo direito, podem reivindicar 
os católicos sociais brasileiros. Aliás, na defesa desse ideal, 
os católicos apenas procuram consubstanciar em leis os prin­
cípios e objetivos da doutrina social da Igreja, formulada 
desde a R e r u m N o v a r u m até a M a t e r e t M a g i s t r a . São exa­
minadas, também, as bases sociais do salário-família. Entran­
do na problemática do salário relativo e absoluto, e num es­
tudo comparativo do que se verifica em outros países, o autor 
aprecia objetivamente o Projeto F R A N C O M O N T O R O . 

M Exposição d e M o t i v o s d i r i -
^ g i d a a o P r e s i d e n t e d o C o n ­

s e l h o d e M i n i s t r o s , a c a b a d e p r o ­
p o r o M i n i s t r o F R A N C O M O N T O R O 
a modificação, a m p l i a d a , d o r e g i m e 
d e salário-família já e x i s t e n t e , s o b 
f o r m a s d i v e r s a s , e m n o s s a l e g i s l a ­
ção. V a l e a o p o r t u n i d a d e p a r a e x a ­
m i n a r m o s o q u e já s e fêz n o B r a ­
s i l s o b r e o a s s u n t o ; e o q u e s i g n i ­
f i c a , d o p o n t o - d e - v i s t a s o c i a l , e s s a 
m o d a l i d a d e d e salário. 

H I S T Ó R I C O 

A m a i s a n t i g a t e n t a t i v a d e salá­
rio-família e n s a i a d a e m n o s s a s l e i s 

d e v e - s e a o D e p u t a d o F R A N C I S C O 
SÁ F I L H O q u e , a i n d a a n t e s d a r e ­
volução d e 1 9 3 0 e d a legislação 
t r a b a l h i s t a q u e d e l a r e s u l t o u , a p r e ­
s e n t a r a à Câmara d o s D e p u t a d o s 
u m p r o j e t o d e l e i m a n d a n d o p a g a r 
a o s s e r v i d o r e s públicos u m a u m e n ­
t o d e 1 0 % s o b r e s e u s v e n c i m e n ­
t o s , p o r f i l h o m e n o r q u e possuís­
s e m . 

A idéia e r a , porém, a d i a n t a d a 
p a r a o m e i o ; e o p r o j e t o d o r m i u 
n o C o n g r e s s o o s o n o q u e é nêle 
doença c o m u m p a r a t a n t a p r o p o ­
sição j u s t a e útil, m a s q u e não f a l e 
d i r e t a m e n t e a o s i n t e r e s s e s e l e i t o -
r e i r o s d e c e r t o s políticos, c u j o h o r i -
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z o n t e não v a i além d e s u a s v a n t a ­
g e n s m a i s p e s s o a i s e m a i s i m e ­
d i a t a s . 

D e m o d o q u e , p o r m u i t o t e m p o , 
não s e t o r n o u a c o g i t a r d o a s s u n ­
t o . M e s m o a s l e i s t r a b a l h i s t a s q u e 
a República N o v a d e s e n v o l v e u n o s 
a n o s 3 0 , i g n o r a m i n t e i r a m e n t e a 
questão, b a s e a d a s q u e e s t a v a m , 
q u a s e t o d a s e l a s , n u m a concepção 
p u r a m e n t e i n d i v i d u a l i s t a d a s o c i e ­
d a d e , n a q u a l o t r a b a l h a d o r e x i s t i a 
c o m o u n i d a d e s u s p e n s a n o a r , tão 
i s o l a d o c o m o R o b i n s o n n a s u a i l h a , 
tão idêntico a q u a l q u e r o u t r o c o m o 
o e l e i t o r i d e a l d o sufrágio u n i ­
v e r s a l . 

D e v e u - s e incontestàvelmente a o s 
"católicos s o c i a i s " b r a s i l e i r o s o r e ­
n a s c i m e n t o d a idéia. Já e m 1 9 3 6 , 
q u e r d i z e r , há m a i s d e 2 5 a n o s , o 
E n g e n h e i r o P A U L O S Á a p r e s e n t a ­
v a u m a t e s e à I S e m a n a S o c i a l 
B r a s i l e i r a p r o p o n d o , c o m e x t e n s a 
argumentação e d e t a l h a d a m e n t e , a 
instituição d o r e g i m e , n a prática 
b r a s i l e i r a . E m 1 9 3 9 , s e n d o êle o 
P r e s i d e n t e d a Delegação d o B r a ­
s i l a o I C o n g r e s s o P a n - A m e r i c a n o 
d e V i v e n d a P o p u l a r ( B u e n o s A i ­
r e s , 2 a 7 d e o u t u b r o d e 1 9 3 9 ) 
a p r e s e n t a v a , c o m o t e s e i m p r e s s a , 
u m a m o n o g r a f i a q u e f o r a p r e m i a d a 
e m 1 9 3 8 e m c o n c u r s o d o D e p a r t a ­
m e n t o A d m i n i s t r a t i v o d o Serviço 
Público ( a o q u a l c o n c o r r e r a s o b o 
pseudônimo característico d e H A B -
M E L ) : e n e s s a t e s e ( c o m o título 
d e Abonos Familiares p o r q u e a s ­
s i m e r a c h a m a d o então o salário-
família) p r o p u n h a e j u s t i f i c a v a a 
adoção d o r e g i m e e m n o s s o s i s t e ­
m a s o c i a l . 

C o m o conseqüência d e s s e t r a b a ­
l h o e d a intervenção p e s s o a l d e s e u 
a u t o r , h o u v e l o g o u m a série d e 

/• a t o s , o f i c i a i s o u p a r a - o f i c i a i s , e m 

q u e s e a d o t a v a o salário-família 
p a r a d i f e r e n t e s c l a s s e s d e e m p r e ­
g a d o s . 

A s s i m , f o r a m f e i t a s : 
a) Instrução 9 / 4 1 , d e 2 7 d e s e -

temíjro d e 1 9 4 1 , d o P r e s i d e n t e d o 
I P A S E , E n g e n h e i r o J Ú L I O B A R R O S 
B A R R E T O , p e l a q u a l s e instituía 
" o auxílio família p a r a o s e m p r e ­
g a d o s " d o I n s t i t u t o , f i x a n d o - o e m 
C r $ 1 0 0 , 0 0 e C r $ 4 0 , 0 0 r e s p e c t i v a ­
m e n t e p e l a e s p o s a e p a r a c a d a f i ­
l h o m e n o r d e 1 8 a n o s ; 

b) as b a s e s p a r a remuneração d o 
f u n c i o n a l i s m o d o I n s t i t u t o d e R e s ­
s e g u r o s d o B r a s i l , a d o t a d a s e m 7 
d e s e t e m b r o d e 1 9 4 3 p e l o s e u P r e ­
s i d e n t e , E n g e n h e i r o J O Ã O C A R L O S 
V I T A L , d a n d o a o s s e r v i d o r e s C r $ 
1 5 0 , 0 0 m e n s a i s p e l a e s p o s a e 
C r | 5 0 , 0 0 p a r a c a d a f i l h o m e n o r 
d e 1 8 a n o s ; 

c) O S D e c r e t o s - l e i s n s . 8 0 4 , 
8 0 5 e 8 0 6 , d e o u t u b r o d e 1 9 4 1 , 
d o G o v e r n o d e M i n a s G e r a i s ( a o 
q u a l o p r o j e t o P A U L O S Á f o r a e n ­
c a m i n h a d o p e l a Reunião d e I n t e r ­
v e n t o r e s , r e a h z a d a n o R i o d e J a ­
n e i r o n o m e s m o a n o ) . N e s s a s l e i s , 
m a n d a v a - s e p a g a r a o s s e r v i d o r e s 
u m a d i c i o n a l d e 5 % e d e 3 % p e l a 
e s p o s a e p a r a c a d a f i l h o m e n o r d e 
1 8 a n o s ( s e n d o h o m e m ) o u d e 1 6 
( s e n d o m u l h e r ) ; 

d) o D e c r e t o n.° 4 3 5 , d e 1 9 3 9 , d o 
G o v e r n a d o r A G A M E M N O N M A G A ­
L H Ã E S ( c o m q u e m o a u t o r d o l i v r o 
c i t a d o v i n h a t r a b a l h a n d o ) , c o n c e ­
d e n d o a o s funcionários d o E s t a d o 
d e P e r n a m b u c o u m a b o n o d e 3 % 
s o b r e " o s v e n c i m e n t o s m e n s a i s p o r 
f i l h o legítimo o u l e g i t i m a d o m e n o r 
d e 1 8 a n o s " . 

B a s e a d o s e m p r e n o m e s m o t r a ­
b a l h o , u m g r u p o d e c e r c a d e c e m 
d e p u t a d o s , encabeçado p e l o D e p u ­
t a d o P A U L O M A R T I N S , a p r e s e n t o u 
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a o C o n g r e s s o , n a m e s m a época, u m 
p r o j e t o d e l e i q u e instituía, d e 
m o d o g e r a l , o r e g i m e d e salário-
família (então a i n d a c h a m a d o 
" a b o n o f a m i l i a r " ) p a r a t o d o s o s 
s e r v i d o r e s públicos. 

C o n t u d o , a p r i m e i r a g r a n d e r e a ­
lização d o s i s t e m a s e fêz c o m o 
D e c r e t o - l e i n . o 5 9 7 6 , d e 1 0 d e n o ­
v e m b r o d e 1 9 4 3 , q u e , c o n f o r m e d i z 
a s u a e m e n t a , " c o n c e d i a a u m e n t o 
g e r a l d e remuneração, v e n c i m e n t o 
e salário e instituía o r e g i m e d o 
salário-família" p a r a t o d o o f u n ­
c i o n a l i s m o f e d e r a l . E s t e D e c r e t o -
l e i , p r e p a r a d o p e l o D A S P , t e v e 
c o m o s e u p r i n c i p a l responsável o 
i l u s t r e h o m e m público b r a s i l e i r o 
D r . L u í s S I M Õ E S L O P E S , q u e s e 
v a l e u d a colaboração d o a u t o r d o s 
Abonos familiares, já r e f e r i d o , 
p a r a i n t r o d u z i r o s i s t e m a n a a d m i ­
nistração pública d o país. O salá­
rio-família, então c r i a d o — n a b a s e 
d e C r $ 5 0 , 0 0 m e n s a i s p o r d e p e n ­
d e n t e d e q u a l q u e r s e r v i d o r , a t i v o 
o u " i n a t i v o " — e r a p a g o p a r a c a d a 
f i l h o m e n o r d e 2 1 a n o s , o u f i l h o 
inválido d e q u a l q u e r i d a d e . M a n ­
t e n d o , n e s s e p o n t o , a m e l h o r d o u ­
t r i n a , a l e i d i s p u n h a q u e o salá­
rio-família s e r i a p a g o " i n d e p e n ­
d e n t e m e n t e d a freqüência e d a p r o ­
dução d o s e r v i d o r " , não p o d e n d o 
" s o f r e r q u a l q u e r d e s c o n t o n e m s e r 
o b j e t o d e transação, consignação 
e m fôIha d e p a g a m e n t o , a r e s t o , s e ­
qüestro o u p e n h o r a " . 

F i n a l m e n t e , q u a n d o , a i n d a n o 
período d o g o v e r n o d i t a t o r i a l , r e ­
s o l v e u o P r e s i d e n t e d a República 
c o n s t i t u i r , s o b a presidência d o M i ­
n i s t r o d a Justiça F R A N C I S C O C A M ­
P O S , u m a Comissão e n c a r r e g a d a d e 
p r e p a r a r t o d a u m a legislação f a v o ­
rável à família, p a r a e l a n o m e o u o 
P r o f e s s o r P A U L O S Á , q u e pôde 

a s s i m i n t r o d u z u n o p r o j e t o d e l e i 
o r g a n i z a d o p e l a Comissão u m a sé­
r i e d e d i s p o s i t i v o s i n s t i t u i n d o o s a ­
lário-família p a r a t o d o s o s e m p r e ­
g a d o s , públicos o u p r i v a d o s . I n f e ­
l i z m e n t e , e s s e p r o j e t o f o i p o s t e r i o r ­
m e n t e m u i t o m o d i f i c a d o ; e q u a n d o 
s e t o r n o u a l e i q u e , e m 1 9 4 1 , m a n ­
d o u d a r u m a b o n o f a m i l i a r "às f a ­
mílias n u m e r o s a s " e s t a v a d e t a l 
m o d o d e t u r p a d o q u e não r e p r e s e n ­
t a v a m a i s , d e m o d o a l g u m , a idéia 
d o s q u e o t i n h a m p r o p o s t o . 

C o m o s e vê, o salário-família, 
e m n o s s o país, é u m a v e l h a c o n ­
q u i s t a d o s católicos s o c i a i s b r a s i l e i ­
r o s . J u s t o é s a l i e n t a r o p a p e l q u e 
t e v e n a c a m p a n h a o c h a m a d o G r u ­
p o d e Ação S o c i a l , p r e s i d i d o p e l o 
infatigável z e l o d e H A N Í B A L P O R ­
T O ; e o estímulo q u e t r o u x e à c a m ­
p a n h a o c o n h e c i d o e s a u d o s o s o ­
ciólogo e jesuíta b e l g a . P a d r e V A -
L È R E F A L L O N , p r o f e s s o r d a U n i ­
v e r s i d a d e d e L o u v a i n e V i c e - P r e -
s i d e n t e d a Comissão d e " A l l o c a -
t i o n s F a m i l i a l e s " d a Bélgica. 

F o i F A L L O N q u e p r e f a c i o u a t e s e 
c i t a d a s o b r e o s Abonos Familiares; 
e são d e s s e prefácio ( c o m d a t a d e 
1 9 3 8 1 o s s e g u i n t e s t r e c h o s : 

" O s a b o n o s f a m i h a r e s estão f a ­
z e n d o a v o l t a d o m u n d o . E o B r a ­
s i l t e v e a h o n r a d e s e r o p r i m e i r o 
E s t a d o d o C o n t i n e n t e a m e r i c a n o a 
r e a l i z a r e s s a g r a n d e e b e n f a z e j a 
r e f o r m a " . " P o r u m a coincidência 
notável, q u e v a l e s e r r e f e r i d a , é a 
u m e s c o l d e e n g e n h e i r o s ( . . . ) q u e 
a instituição d o s a b o n o s d e v e a s u a 
o r i g e m e o s s e u s m a i s b e l o s s u ­
c e s s o s . ( . . . ) F o i u m e n g e n h e i r o 
d e G r e n o b l e , E M I L L E R O M A N E T , 
q u e m i n v e n t o u a " c a i x a d e c o m ­
pensação" ; idéia g e n i a l , c u j a s a p l i ­
cações s e m u l t i p l i c a r a m e m t o d o s 
o s s e n t i d o s . ( . . . ) E caberá a 
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P A U L O S Á a h o n r a d e t e r a b e r t o 
• c a m i n h o " n o B r a s i l ( a o s i s t e m a d o 
salário-familia). 

P a r a t e r m i n a r e s s a história b r a ­
s i l e i r a d o salário-família, convirá 
r e p r o d u z i r o s d o i s t e x t o s c o n s t i t u ­
c i o n a i s q u e a êle s e r e f e r e m : 

N a Constituição d e 1 9 3 7 , d i z i a -
s e , n o a r t . 1 2 4 , q u e "às famílias 
n u m e r o s a s serão atribuídas c o m ­
pensações n a proporção d e s e u s e n ­
c a r g o s " ; n a Constituição d e 1 9 4 6 
d i s p u n h a - s e , n o a r t . 1 5 7 , q u e " a 
legislação d o t r a b a l h o e a d a p r e ­
vidência obedecerão a o s s e g u i n t e s 
p r e c e i t o s : I — salário-minimo c a ­
p a z d e s a t i s f a z e r , c o n f o r m e a s c o n ­
dições d e c a d a região, às n e c e s s i ­
d a d e s n o r m a i s d o t r a b a l h a d o r e d e 
s u a família". 

o Q U E É O S A L Á R I O - F A M Í L I A 

M o s t r a d o a s s i m , e m l i n h a s g e ­
r a i s , c o m o o s i s t e m a e v o l u i u n o 
B r a s i l até o p r o j e t o F R A N C O M O N ­
T O R O , p o d e r e m o s a g o r a e x a m i n a r , 
r e s u m i d a m e n t e , o q u e é e o q u e 
v a l e o salário-família. 

P r e l i m i n a r m e n t e , convirá m o s ­
t r a r c o m o s e d e s e n v o l v e u n o s t e x ­
t o s pontifícios a idéia d o p r o p o r -
c i o n a m e n t o d o salário a o s e n c a r ­
g o s f a m i l i a r e s d o s a l a r i a d o . 

N a Rerum Novarum não e x p l i ­
c i t o u L E Ã O X I I I o a s s u n t o ; m a s , 
d e p o i s d e e x c l u i r o c o n c e i t o a n t i -
cristão d o t r a b a l h o s i m p l e s m e r c a ­
d o r i a , a f i r m o u q u e o salário d e v e 
s e r " c a p a z d e s u s t e n t a r o t r a b a l h a ­
d o r sóbrio e h o n e s t o " . O r a , q u a n ­
d o e s s e t r a b a l h a d o r é u m c h e f e d e 
família, c u j o s d e v e r e s d e e s t a d o 
i n c l u e m o s u s t e n t o d o s s e u s , é c l a ­
r o q u e o s e u salário l h e d e v e p e r ­
m i t i r a t e n d e r a e s s a obrigação. 
I s s o é t a n t o m a i s c e r t a m e n t e o 
p o n t o - d e - v i s t a d e L E Ã O X I I I q u a n ­

d o êle, e m o u t r a p a r t e d a encíclica, 
a o a f i r m a r o d i r e i t o à p r o p r i e d a d e 
f a m i l i a r , d e c l a r a q u e a " n a t u r e z a 
impõe a o p a i o s a g r a d o d e v e r d e 
a l i m e n t a r e d e s u s t e n t a r o s s e u s 
f i l h o s " . 

N o Quadragesimo Anno, porém, 
P I O X I d e u a o c a s o a m a i s explí­
c i t a d a s soluções, q u a n d o a f i r m o u 
q u e " s e deverá p a g a r a o operário 
u m salário q u e l h e p e r m i t a p r o v e r 
a s u a subsistência e a d o s s e u s " . 

F i n a l m e n t e , n a Mater et Magis­
tra, J O Ã O X X I I I , d e p o i s d e l e m ­
b r a r q u e P I O X I , n a Quadragesi­
mo, a f i r m a r a q u e , n a determinação 
d o salário, " a justiça e x i g e q u e s e 
t e n h a m e m c o n t a a s n e c e s s i d a d e s 
d e c a d a t r a b a l h a d o r e a s u a r e s ­
p o n s a b i l i d a d e f a m i l i a r " , d e c l a r a v a , 
t o r n a n d o a i n d a m a i s m a n i f e s t o o 
s e u p e n s a m e n t o , q u e " é necessário 
q u e a o s t r a b a l h a d o r e s s e dê u m 
salário q u e l h e s p r o p o r c i o n e u m 
nível d e v i d a v e r d a d e i r a m e n t e h u ­
m a n o e l h e s p e r m i t a e n f r e n t a r c o m 
d i g n i d a d e a s r e s p o n s a b i l i d a d e s f a ­
m i h a r e s " ( i t e n s 3 5 e 7 7 d a edição 
d e S Í N T E S E ) . 

C o m o s e vê, é u n i f o r m e e i n e ­
gável o e n s i n a m e n t o pontifício s o ­
b r e o a s s u n t o . V e j a m o s a g o r a c o m o 
s e j u s t i f i c a s o c i a l m e n t e o salário-
família. 

S e g u n d o a a n t i g a concepção, 
a i n d a , m u i t a s v e z e s , p r e d o m i n a n t e , 
d o q u e s e j a o r e g i m e s a l a r i a l , e r a 
o t r a b a l h o c o n s i d e r a d o u m a " m e r ­
c a d o r i a c o m o a s o u t r a s " : e d e v e r i a 
s e r p a g o n e s s a b a s e , p u r a m e n t e 
" o b j e t i v a " . O t r a b a l h o v a l e r i a 
a s s i m — e q u a l q u e r q u e f o s s e a s u a 
o r i g e m — c e r t a importância, o u , 
s e s e q u i s e r , c e r t a p e r c e n t a g e m d o 
v a l o r d o p r o d u t o q u e dêle r e s u l t a . 

S e r i a d e s s e m o d o i n d e p e n d e n t e 
d e q u e m o e x e c u t a s s e . D a m e s m a 
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f o r m a q u e u m a m e s a o u u m m a r ­
t e l o " v a l e " c e r t a q u a n t i a e p o r e l a 
s e t r o c a , s e m s e i n d a g a r q u e m o s 
fêz, a s s i m também d a d a q u a n t i d a ­
d e d e t r a b a l h o " v a l e " c e r t o salá­
r i o , s e j a q u e m fôr q u e o e x e c u t e . 
É a v e l h a r e g r a q u e e n t r e nós s e 
t r a d u z i u n a L e i n.° 2 1 4 1 7 , d e 1 7 
d e m a i o d e 1 9 3 2 ( q u e r d i z e r : e m 
p l e n o período d e elaboração d a 
n o s s a legislação t r a b a l h i s t a ) , e q u e 
d e c l a r a v a : " a t o d o t r a b a l h o d e 
i g u a l v a l o r c o r r e s p o n d e salário 
i g u a l " . M e s m o , porém, o s m a i s 
o r t o d o x o s d e f e n s o r e s d a t e o r i a d o 
t r a b a l h o - m e r c a d o r i a , já h a v e r i a m 
d e a d m i t i r u m a b r e c h a n e s s a s u a 
concepção a b s o l u t a ; e é q u e o t r a ­
b a l h o r e a l i z a d o a c e r t a s h o r a s , o u 
n u m d i a d e f o l g a , o u e m condições 
d e e s p e c i a l p e r i c u l o s i d a d e , " v a l e " 
m a i s , p o r u n i d a d e , d o q u e o q u e s e 
r e a l i z a e m circunstâncias n o r m a i s . 

A i n d a q u e s e q u i s e s s e c o n s i d e ­
r a r a r e g r a " p a r a t r a l j a l h o i g u a l , 
i g u a l salário", d e v e r - s e - i a d a r - l h e 
u m a interpretação m a i s elástica. É 
c l a r o , c o m e f e i t o , ( l u e u m salário 
d e 1 0 0 p a g o a u m t r a b a l h a d o r s o l ­
t e i r o não é " e q u i v a l e n t e " a i g u a l 
salário d e 1 0 0 p a g o a u m t r a b a l h a ­
d o r q u e t e n h a d e s u s t e n t a r m u l h e r 
e três o u q u a t r o f i l h o s . S e e s s a 
i g u a l d a d e s a t i s f a r i a a justiça c o m u -
t a t i v a {do ut des), não c o r r e s p o n ­
d e r i a , a n o s s o v e r , à justiça d i s t r i -
b u t i v a . P o d e r i a d a r o c o n f o r t o a o 
s o l t e i r o : não d a r i a m a i s d o q u e a 
miséria a o p a i d e família. 

P o d e - s e , porém, i r m a i s l o n g e e 
d i z e r q u e o t r a b a l h o não é, d e 
m o d o a l g u m , " m e r c a d o r i a c o m o a s 
o u t r a s " . R e a l i z a d o p e l o h o m e m , 
nêle, d e c e r t o m o d o , o " h o m e m s e 
e n c a r n a " ; e p a s s a a s e r a l g u m a 
c o i s a d e h u m a n o . D i z , c l a r a m e n t e , 
J O Ã O X X I I I n a Mater et Magistra 

q u e o t r a b a l h o não d e v e s e r c o n s i ­
d e r a d o m e r c a d o r i a , m a s um modo 
de expressão direta da pessoa hu­
mana" ( i t e m 2 1 d a já c i t a d a , e 
e x c e l e n t e , edição d o n.° 1 1 d e 
S Í N T E S E ) . D e m o d o q u e v e n ­
dê-lo c o m o s e v e n d e u m q u i l o g r a -
m a d e c a r n e o u u m a b a r r a d e f e r r o 
é f a z e r tráfico h u m a n o tão " j u s t o " 
q u a n t o a s transações q u e s e r e a l i ­
z a m n o s m e r c a d o s d e e s c r a v o s 
( q u e a i n d a e x i s t e m ) . . . 

Excluído, p o i s , d a fixação d o -
salário a o u t r a " l e i d e b r o n z e " — 
" p o r i g u a l t r a b a l h o , i g u a l r e m u n e ­
ração" — , r e s t a p r o p o r c i o n a r o 
salário, a d o t a n d o a fórmula d i s t r i -
b u t i v a m e n t e m a i s j u s t a : a i g u a l 
t r a l i a l h o , i g u a i s condições d e c o n ­
f o r t o c o n c e d i d o a o t r a b a l h a d o r . 
O q u e l e v a a j u n t a r - l h e à r e m u n e ­
ração u m a p a r t e p r o p o r c i o n a d a a 
s e u s e n c a r g o s f a m i l i a r e s : e i s s o é, 
e x a t a m e n t e , o salário-família. 

R e s t a r i a , a i n d a , d e t e r m i n a r c o m o ^ 
s e faça e s s e p r o p o r c i o n a m e n t o . 
D u a s m o d a l i d a d e s m a i s g e r a i s p o ­
d e m então s e r c o n s i d e r a d a s : o 
salário-familiar absoluto e o salá-
rio-familiar relativo. N o a b s o l u t o ^ 
c o n s i d e r a - s e a família média d o 
t r a b a l h a d o r ( c o n f o r m e a r e v e l a m 
a s estatísticas) : e f i x a - s e o salário 
d e m o d o q u e b a s t e p a r a o s u s t e n ­
t o d e s s a família n o r m a l . 

Eôssemos a d m i t i r q u e o t e x t o 
c o n s t i t u c i o n a l d e 1 9 4 6 t r a d u z u m a 
concepção c o e r e n t e d o a s s u n t o , d i ­
ríamos q u e é e s s e o t i p o d e salá­
r i o f a m i l i a r p o r êle d e t e r m i n a d o , 
já q u e o a r t . 1 5 7 , a n t e s c i t a d o , 
m a n d a p a g a r u m "salário-mínimO' 
c a p a z d e s a t i s f a z e r a s n e c e s s i d a d e s 
n o r m a i s d o t r a b a l h a d o r e d e s u a 
família". 

N e s s e c a s o — e o b e d e c i d a a l e ­
t r a e x p r e s s a d a Constituição — o-
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q u e s e t e r i a d e f a z e r s e r i a f i x a r 
u m salário-minimo q u e p e r m i t i s s e 
a o t r a b a l h a d o r pai-da-família-mé-
d i a d a região sustentá-la n o r m a l ­
m e n t e . 

N e m s e d i g a q u e i s t o s e r i a 
a b s u r d o , p o r q u e o r e g i m e d e salá­
r i o a b s o l u t o é a d o t a d o e m o u t r o s 
países. A s s i m é q u e o " F a m i l y 
A l l o w a n c e A c t " d a N o v a Zelândia, 
u m d o s m a i s a n t i g o s s o b r e o a s s u n ­
t o ( s e t e m b r o d e 1 9 2 6 ) , m a n d a p a ­
g a r a o t r a b a l h a d o r u m standard 
wage (salário padrão o u n o r m a l ) 
capas de sustentar uma família com 
dois filhos. 

S e o s i s t e m a não é e m s i m e s m o 
a b s u r d o ; e s e é — c o m o p a r e c e 
r e s u l t a r d o t e x t o c l a r o , o a d o t a d o 
p e l a Constituição d e 1 9 4 6 — não 
c r e m o s q u e s e j a o m a i s j u s t o . 

Não o é, a n t e s d e t u d o , p o r q u e 
a família-média não e x i s t e senão 
c o m o ser-de-razão. N a e s t i m a t i v a 
q u e a c o m p a n h a a Exposição d e 
M o t i v o s d o M i n i s t r o M O N T O R O , 
a d m i t e - s e q u e a família média t e ­
n h a 1 , 2 1 f i l h o s . É c l a r o q u e ne­
nhuma família r e a l t e m 1 , 2 1 f i ­
l h o s . . . E d a r u m salário-família 
q u e c o r r e s p o n d a à manutenção d e 
1 , 2 1 f i l h o s é dar de mais p a r a o s 

<|ue têm u m só f i l h o e dar de me­
nos p a r a o s q u e t e n h a m d o i s f i l h o s 
( o u m a i s ) . D e m o d o q u e , b a s e a d o 

n e s s e v a l o r , o salário s e r i a u n i v e r ­
s a l m e n t e i n j u s t o . . . 

A justiça está, p o i s , e m p a g a r 
u m salário-iamília relativo, i s t o é, 
variável c o m o número d e f i l h o s . 
D e s d e l o g o , d e v e m o s e x c l u i r o s a ­
lário q u e s e p a g u e a p e n a s d e p o i s 
d o t e r c e i r o , d o q u a r t o o u d o q u i n ­
t o f i l h o . S e e s s e acréscimo p r o p o r -
cioiíal s e a c r e s c e n t a s s e a o salário 
f a m i l i a r a b s o l u t o e s e p a g a s s e a 
p a r t i r d o f i l h o q u e e x c e d e d a mé­

d i a ( i s t o é, n o c a s o c i t a d o , a p a r t i r 
d o s e g u n d o f i l h o ) a solução s e r i a 
m a i s defensável ( e m b o r a , p a r a a s 
famílias m e n o r e s d o q u e a média, 
f o s s e p a g o p a r a u m a série d e " f i ­
l h o s hipotéticos", mythical children 
— c o m o o s c h a m a H U G H V I B A R T 
e m s u a o b r a clássica s o b r e o a s ­
s u n t o Family Allowances in Prac 
tice). 

M a s , s e s e p a g a s s e a p e n a s o s a ­
lário-minimo ( c a p a z d e s u s t e n t a r 
o t r a b a l h a d o r i n d i v i d u a l ) e u m 
acréscimo f a m i l i a r a p a r t i r d o q u a r ­
t o o u q u i n t o f i l h o ( c o m o q u i s f a z e r 
a e r r a d a legislação t r a b a l h i s t a b r a ­
s i l e i r a e m s u a esdrúxula t e n t a t i v a 
d e "proteção" às famílias n u m e r o ­
s a s ) , q u a n d o o s p a i s o r e c e b e s s e m 
já e s t a r i a m e m t a i s condições d e 
miséria q u e d e n a d a l h e s v a l e r i a . 

S e o salário d e v e s e r r e l a t i v o , 
p r o p o r c i o n a d o e x a t a m e n t e a o nú­
m e r o d e f i l h o s , há a i n d a a c o n s i ­
d e r a r o m o d o c o m o s e d e v e f i x a r 
o acréscimo d e v i d o p a r a c a d a f i l h o . 

E m p r i m e i r o l u g a r , d e v e - s e e x a ­
m i n a r s e e s s e acréscimo d e v e s e r 
u m a quantia d e t e r m i n a d a p a r a 
c a d a f i l h o , o u u m a percentagem d o 
salário d o p a i . 

A m o d a l i d a d e : q u a n t i a d e t e r m i ­
n a d a ( d i g a m o s , n c r u z e i r o s p a r a 
c a d a f i l h o ) e s t a r i a m a i s d e a c o r d o 
c o m o princípio d e f e n d i d o p e l a 
m a i o r i a d o s t r a t a d i s t a s e s e g u n d o 
o q u a l o "acréscimo f a m i l i a r " d e v e 
s e r a b s o l u t a m e n t e i n d e p e n d e n t e d o 
salário, s e n d o f i x a d o a p e n a s p e l a 
consideração d e s e r o necessário 
p a r a o s u s t e n t o d a criança. Aliás, 
e s s a é a m o d a l i d a d e m a i s d i f u n d i ­
d a e m t o d o o m u n d o ; f o i a d o t a d a 
e m q u a s e t o d a s a s i n i c i a t i v a s b r a ­
s i l e i r a s ; e é a q u e e x i s t e d e s d e 
1 9 4 3 p a r a o f u n c i o n a l i s m o f e d e r a l . 
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O P R O J E T O M O N T O R O 

O p r o j e t o M O N T O R O e n t r a , d e 
c e r t o m o d o , n e s s a c l a s s e , q u a n d o 
m a n d a p a g a r " u m a q u o t a p e r c e n ­
t u a l , c a l c u l a d a s o b r e o v a l o r d o s a ­
lário-minimo l o c a l " , f i x a d o n o s p r i ­
m e i r o s três a n o s , e s s e p e r c e n t u a l , 
e m 5 % , o u s e j a , a vigésima p a r t e 
d o salário-minimo — o q u e p o d e ­
r i a s i g n i f i c a r q u e o s u s t e n t o d a 
criança c o n s o m e 1 / 2 0 d o q u e é n e ­
cessário p a r a s u s t e n t a r o p a i a d u l t o . 

A s e g u n d a m o d a l i d a d e ( p a g a r 
u m acréscimo d e n % d o salário 
d o p a i p a r a c a d a f i l h o m e n o r q u e 
t e n h a ) é a q u e e s t a v a n a i n i c i a t i v a 
histórica d o D e p u t a d o S Á F I L H O , 
q u e c i t a m o s a n t e s . 

O u t r a questão q u e s e põe, c o n ­
s i s t e e m s a b e r s e o acréscimo p a g o 
p a r a c a d a f i l h o é c o n s t a n t e , q u e r 
d i z e r , s e s e p a g a a m e s m a c o i s a 
p a r a o p r i m e i r o , c o m o p a r a o s e ­
g u n d o , c o m o p a r a o décimo f i l h o . 

Há três tendências d i f e r e n t e s 
q u a n t o a e s s a p a r t e . E m a l g u n s 
países o acréscimo poi- filho é 
c o n s t a n t e . É o q u e está n a l e g i s ­
lação b r a s i l e i r a v i g e n t e e é o q u e 
está n o p r o j e t o M O N T O R O . 

E m o u t r o s países — q u e c o n s t i ­
t u e m a m a i o r i a — o acréscimo p e l o 
s e g u n d o f i l h o é m a i o r d o q u e o 
acréscimo p e l o p r i m e i r o , o acrésci­
m o p e l o t e r c e i r o é m a i o r d o q u e o 
acréscimo p e l o s e g u n d o , e a s s i m 
s u c e s s i v a m e n t e . A r g u m e n t a m o s 
partidários d e s s a solução q u e a s s i m 
s e e s t i m u l a o a u m e n t o demográfi­
c o : o q u e é v a n t a j o s o n o s países 
d e p e q u e n a d e n s i d a d e d e p o p u ­
lação. 

Há, também, a l g u m a s l e g i s l a ­
ções q u e a d o t a m u m acréscimo d e ­
c r e s c e n t e : o s e g u n d o f i l h o r e c e b e 
m e n o s d o q u e o p r i m e i r o , o t e r c e i ­

r o m e n o s d o q u e o s e g u n d o , e d a i 
p o r d i a n t e . O a r g u m e n t o d o s q u e 
d e f e n d e m e s s e salário é q u e m u i t a 
c o i s a u s a d a p e l o p r i m e i r o f i l h o 
p o d e s e r a p r o v e i t a d a p e l o s e g u n ­
d o , e t c . 

Valerá, t a l v e z , a p e n a , n e s t e p o n ­
t o , d i z e r a l g u m a c o i s a s o b r e o q u e 
v a l e o salário-família e m relação a o 
q u e o e m p r e g a d o g a n h a c o m o salá­
r i o n o r m a l . 

T ' e l o p r o j e t o M O N T O R O v i m o s 
q u e , q u a l q u e r q u e s e j a o salÁrio, 
o acréscimo f a m i l i a r c o r r e s p o n d e ­
rá a 5 % d o salário mínimo l o c a l . 
A d m i t i d o p a r a e s s e o v a l o r - t e t o 
a t u a l — a p r o x i m a d a m e n t e C r $ 
1 4 0 0 0 , 0 0 ( e o p r o j e t o m a n d a t o ­
m a r p a r a o cálculo u m v a l o r a r r e ­
d o n d a d o e m m i l h a r e s d e c r u z e i ­
r o s ) — t e m - s e q u e o acréscimo p o r 
fíllio será 5 % d e C r $ 1 4 0 0 0 , 0 0 , o u 
s e j a , C r $ 7 0 0 , 0 0 , q u e r o e m p r e ­
g a d o g a n h e o mínimo possível, 
q u e r g a n h e C r $ 2 0 0 0 0 , 0 0 , C r $ 
3 0 0 0 0 , 0 0 o u m a i s . E c o m o a f a ­
mília média é, d e a c o r d o c o m o s 
d a d o s d a Exposição d e M o t i v o s 
q u e a c o m p a n h a o p r o j e t o M O N T U ­
R O , d e 1 , 2 1 f i l h o , vê-se q u e o acrés­
c i m o médio p a r a c a d a e m p r e g a d o 
será d e c e r c a d e C r $ 8 5 0 , 0 0 . P a r a 
u m salário básico d e C r $ 2 0 0 0 0 , 0 0 , 
i s s o r e p r e s e n t a 4 , 1 % d o básico; 
p a r a u m salário básico d e C r $ 
3 0 0 0 0 , 0 0 , s e r i a m 2 , 8 

P a r a r e f e r i r u m d a d o e s t r a n g e i ­
r o c o m o comparação, p o d e - s e d i z e r 
q u e , n a França, a F e d e r a t i o n d e s 
F a m i l l e s , n o c o n g r e s s o d e 1 9 5 3 e m 
A n g e r s , c a l c u l o u q u e o s " a b o n o s 
f a m i l i a r e s " r e p r e s e n t a m u m a p r o ­
porção q u e v a i d e u m terço a u m 
p o u c o m e n o s d a m e t a d e d o s r e c u r ­
s o s f a m i l i a r e s ( o u s e j a , d e 3 3 % 
a u m p o u c o m e n o s d e 5 0 % d o t o ­
t a l ) . I s t o s i g n i f i c a r i a q u e o acrés-
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c i m o f a m i l i a r c o r r e s p o n d e r i a d e 
5 0 % até q u a s e 1 0 0 % d o salário 
básico ( c o n t r a o s 2 , 8 % o u 4 , 1 % , 
c i t a d o s , d o p r o j e t o b r a s i l e i r o ) . 

E B . B E C K , n u m i n t e r e s s a n t e 
t r a b a l h o " L e s e n f a n t s s u b v e n t i o n -
nés", p u b l i c a d o e m Preuves ( s e ­
t e m b r o d e 1 9 5 6 ) , c i t a a l g u n s e x e m ­
p l o s i n d i v i d u a i s m a i s eloqüentes. É 
o c a s o d e M . A . , ferroviário a p o ­
s e n t a d o , q u e r e c e b i a p o r t r i m e s t r e 
9 2 9 3 0 f r a n c o s ( a n t i g o s ) d o acrés­
c i m o f a m i l i a r c o n t r a 7 5 7 2 0 d a p e n ­
são ; é o c a s o d a S r a . E . , q u e r e ­
c e b i a 2 0 8 0 0 f r a n c o s d e acréscimo 
f a m i l i a r p a r a s o m a r a o s 2 2 5 6 0 d e 
salários d o s s e u s d o i s f i l h o s q u e 
t r a b a l h a m e são a i m i c a o u t r a f o n ­
t e d e r e n d a f a m i h a r , e t c . 

C O N C L U S Ã O 

P a r a não a l o n g a r a i n d a m a i s 
e s s a s n o t a s , convirá, t a l v e z , l e m ­
b r a r : 

o ) q u e o s s i n d i c a t o s operários 
não cristãos f o r a m , a p r i n c i p i o , 
m u i t o c o n t r a o salário-familia 
( " t h e S o c i a l D e m o c r a t i c U n i o n s 

h a v e , f o r v a r i o u s r e a s o n s , d i s l i k e d 

a n d o p p o s e d t h e d e v e l o p m e n t o f 
t h e F a m i l y A l l o w a n c e s y s t e m 
" H u g h V i b a r t " F a m i l y A l l o w a n c e s 
i n p r a c t i c e " ) , a l e g a n d o q u e t i n h a m 
c o m o e f e i t o f a z e r b a i x a r o salário 
básico ( " q u a n t o m a i s a l t o o salá­
rio-família, t a n t o m a i s b a i x o o s a ­
lário básico", e s c r e v i a H E R M A N N 
K A U D E L E R e m Der Kaufmann in 
Wirtschajt und Recht) ; e c o n s t i ­
tuíam u m a sujeição m a i s d o s a l a ­
r i a d o e m relação a s e u patrão; 

b) q u e , d e p o i s , o r e g i m e p a s s o u 
a s e r a c e i t o p o r t o d o s ( " h o j e n i n ­
guém p e n s a e m c o n t e s t a r a justiça 
— le bien fondé — d o salário-fa­
mília", E . B E C K , o p . c i t . ) ; 

c ) q u e esboços a o m e n o s d o s i s ­
t e m a vêm d e s d e o i m p e r a d o r A U ­
G U S T O ( " p r e c e d e n t e s vêm d e s d e a 
legislação demográfica d e A U G U S ­
T O " , F E R D I N A N D O L O F F R E D O , PO-
litica delia famiglia), s e n d o q u e e m 
1 7 8 9 n a M a n u f a c t u r e d e s G o b e l i n s 
já s e p a g a v a u m acréscimo família 
d e v i n t e s o l d o s e m a i s d e z s o l d o s 
p a r a c a d a f i l h o i n c a p a z d e t r a b a ­
l h a r ; 

d) q u e o r e g i m e está h o j e q u a s e 
u n i v e r s a l m e n t e e s p a l h a d o . 
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